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Vivemos numa região 
onde a maioria dos 

seus habitantes são católicos, 
mas ao longo dos anos o núme-
ro de fi éis da Igreja Católica 
tem diminuído e assiste-se ao 
proliferar de outras religiões, 
caso da Evangélica e das Tes-
temunhas de Jeová, as duas 
mais representativas no nosso 
território.

Segundo dados dos Censos 
de 2021, publicados pelo Institu-
to Nacional de Estatística (INE)
na região, nos concelhos de Fel-
gueiras, Lousada, Paços de Fer-
reira, Paredes e Penafi el, do total 
de 267.153 habitantes, 249.898, ou 
seja, 94 por cento, identifi cam-se 
com a Igreja Católica e praticam a 
sua doutrina. 

Mas ao longo dos anos, a Igre-
ja Católica tem perdido seguido-
res, uma tendência nacional, que 
também se verifi ca nos concelhos 
analisados, apesar de ser uma 
redução residual, mas ordem do 
1 por cento da população nos úl-
timos dez anos. Em Portugal, se-
gundo dados estatíticos de 2011, 
81% da população era Católica. 

Dez anos volvidos, dá-se um de-
créscimo de um ponto percen-
tual, para os 80%.

Nos cinco concelhos em 
análise, dos 267.153 habitantes, 
249.898 são católicos. 

Isoladamente, 93 por cento 
dos habitantes de Paredes e Paços 
de Ferreira, professam a religião 
católica. Em Lousada e Penafi el 
essa percentagem é de 94% e em 
Felgueiras é de mais um ponto 

percentual, ou seja, 95%.
Comparando o período de dez 

anos (2011 - 2021), a Igreja perdeu 
um por cento dos fi éis em Pare-
des, Lousada e Paços de Ferreira 
e manteve a mesma percentagem 
em Penafi el e Felgueiras.

A par com a redução do núme-
ro de fi éis da Igreja Católica, as-
siste-se ao crescimento de outras 
religiões, caso da Evangélica, em 
muito impulsionado pelo aumen-

to da comunidade brasileira nos 
territórios. 

Nos concelhos em análise, a 
religião Evangélica é a segunda 
mais representativa, seguindo as 
Testemunhas de Jeová, embora 
em valores ainda muito distantes 
daqueles que são registados pela 
religião Católica. 

É em Paredes que a religião 
Evangélica tem mais representa-
ção, com 418 fi éis das Igrejas Ba-

tistas. Segue-se Felgueiras com 
409 crentes, Paços de Ferreira 
com 336, Penafi el com 290 e Lou-
sada com 237.

Crescimento também tem-se 
verifi cado ao nível das Testemu-
nhas de Jeová - a terceira religião 
mais representada na região e 
que tem um total de oito congre-
gações e 906 testemunhas. É em 
Felgueiras que a doutrina tem 
mais seguidores – 255 –, seguin-
do-se Paços de Ferreiras com 212, 
Penafi el com 211, Paredes com 194 
e Lousada com 186 testemunhas.

Nesta análise dos dados do 
INE é também possível perceber 
que aumentou exponencialmen-
te o número de pessoas sem re-
ligião.

Nesta edição do Jornal IME-
DIATO, damos-lhe a conhecer 
um pouco da realidade das Igre-
jas Evangélicas da região, assim 
como das Testemunhas de Jeo-
vá. Trazemos ainda testemunhos 
daqueles que decidiram procurar 
outroo caminhos e dedicar-se a 
outro Deus, assim como as princi-
pais caraterísticas destas doutri-
nas, que têm vindo a ganhar es-
paço, ano após ano, no panorama 
religioso da região. 

Novas religões ganham espaço na região
Igreja Católica predomina mas Evangélicos e Testemunhas de Jeová   representam já quase três mil fiéis

Na região do Vale do Sousa, 
onde existem cerca de 12 Igre-
jas Evangélicas (entre as quais 
Baptistas, Assembleia de Deus 
e evangélicas não denomina-
cionais), Artur Araújo ( foto) 
é o Pastor da Igreja Batista 
de Penafi el desde dezembro de 
2022 e das suas missões em 
Penafi el, Paredes, Famalicão e 
Gondomar.

Em Penafi el e Paredes, as qua-
tro Igrejas que lidera têm cerca de 
140 membros, e, segundo o pas-
tor, têm sentido uma maior pro-
cura por parte das pessoas. “E a 
nossa missão é aquela que Jesus 
enviou aos seus discípulos "Ide e 
pregai", quando alguém nos pro-
cura, o que fazemos é apontar 
o caminho para um relaciona-
mento com Jesus através da fé. 
O mudar de "religião" não salva, 
apenas o arrependimento junta-
mente com a fé no Salvador Jesus 
Cristo é que leva a uma nova vida 
com Deus”, referiu, acrescentan-

do que “para um católico procu-
rar mudar de "igreja" basta ler a 
bíblia. Infelizmente ao longo dos 
muitos anos de existência a igreja 
católica foi acrescentando dog-
mas e doutrinas contrárias às Es-
crituras”.

Segundo o pastor Artur Araú-
jo, este aumento do número de 
pessoas que procuram a Igreja 
Evangélica deve-se “ao aumen-
to da proclamação do evangelho 
pelas igrejas evangélicas com 
a única base sendo as Escritu-
ras. Quando a Palavra de Deus é 
pregada, o Senhor chama para si 
homens arrependidos. Essa é a 
maior razão para o crescimento. 
Existe também algum crescimen-
to devido às comunidades brasi-
leiras evangélicas que por vezes 
organizam congregações em al-
gumas localidades com princípio 
de trabalho missionário. Depois, 
Deus dá o crescimento”.

Apontando “muitíssimas dife-
renças” entre a sua Igreja e a Igre-
ja Católica, o pastor Artur Araújo 
afi rma que “Embora a igreja Ca-

tólica reconheça que a Biblia é a 
sua regra de fé, na prática não é 
de todo verdade. Vários dogmas e 
alterações têm sido introduzidas 
na igreja católica através de vários 
papas e concilios que tem origem 
no homem e não em Deus”.

Esta crença evangélica tem 
ainda eco nas celebrações reli-
giosas que realizam e, relativa-
mente ao calendário “Cristão” e 
celebrações, a Igreja Evangélica 
celebra a Páscoa e o Natal, sendo 
que a Páscoa é a celebração mais 
importante do ano, tanto a morte 
como a ressureição de Cristo.

Segundo o pastor, a sua Igre-
ja também não venera Maria. “As 
escrituras falam que apenas Je-
sus é mediador entre Deus e o ho-
mem e que a glória é apenas para 
o Senhor”, e não são as obras e os 
sacramentos que fazem atingir o 
céu. “O homem é pecador e inca-
paz de se salvar a ele próprio. A 
biblia é clara quando menciona 
que o homem é salvo “pela graça 
por meio da fé. Não pelas obras”, 
concluiu.

12 Igrejas Evangélicas no Vale do Sousa
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Editorial

Fé nas 
Religiões

No espaço de 10 anos (2011-
2021) duplicou o número de pes-
soas que não se revêm em nenhu-
ma crença religiosa em Portugal. 
Os Censos do INE revelam que 
mais de 14% dos inquiridos se 
dizem sem religião. Mesmo em 
queda, 80% da população afi r-
ma professar a religião católi-
ca, o que não impede que outros 
credos se estejam a expandir e a 
conseguir alguma expressão na 
região.

O mundo dos últimos 2000 
anos mudou por completo e as 
pessoas ainda mais, por força da 
evolução como sociedade. Uma 
evolução que foi acompanhada 
a ritmos diferentes pelas estrutu-
ras sociais, económicas, culturais 
e… religiosas. A religião reiterou 
no pecado de não acelerar o seu 
ritmo de ajuste social. Não é 
preciso abdicar dos princípios 
fundamentais para se ajustar à 
evolução. A Igreja Católica que 
durante séculos foi pioneira na 
ciência, na cultura e na arte, fe-
chou-se no seu mundo e rejeitou 
ajustar-se às novas necessida-
des dos fi éis. A transparência e 
a resposta a temas atuais, sem 
dogmas, não foram assumidas 
pela essência católica e nem as 
“boas intenções” do Concílio 
Vaticano II, de 1961, se transfor-
maram num «novo Pentecostes». 
A atualização do método não 
coincidiu com a execução prática 
e continuamos a assistir até aos 
dias de hoje à recusa dessa evo-
lução. Quando o Papa Francisco 
diz que “ser homossexual não 
é crime, mas é pecado”, quando 
sistematicamente se descobrem 
crimes de natureza sexual na 
Igreja, ou quando se gastam 4,2 
milhões para fazer o altar da 
Jornada Mundial da Juventude 
que vai decorrer este ano em Lis-
boa, dão-se sinais claros de que a 
Igreja Católica se continuará a 
afastar dos fi éis. Abrem-se portas 
a novas religiões, que aproveitam 
esse desfasamento da realidade 
social para conquistar fi éis. A re-
ligião é o tema em destaque nesta 
edição do IMEDIATO.

Paulo Gonçalves
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Novas religões ganham espaço na região
Igreja Católica predomina mas Evangélicos e Testemunhas de Jeová   representam já quase três mil fiéis

Existem 656 congregações no país

Direitos Reservados
Na região do Vale do Sou-

sa, existem oito congregações 
das Testemunhas de Jeová, si-
tuadas nos concelhos de Paços 
de Ferreira, Penafi el, Paredes, 
Lousada e Felgueiras. Estas 
congregações têm um total de 
906 testemunhas. 

Em Portugal, o número de 
pessoas que integra a comunida-
de das Testemunhas de Jeová é 
de mais de 63 000 fi éis, de acordo 
com o Censos 2021, distribuídos 
por 656 congregações.

Nas Escrituras Hebraicas, 
normalmente, o termo congre-
gação refere-se à nação de Israel. 
“Nas Escrituras Gregas Cristãs, 
na maioria dos casos, refere-se 
à congregação cristã como um 
todo, mas também se pode refe-
rir a uma congregação específi ca, 
numa localidade”.

Nestas congregações, as Tes-
temunhas de Jeová reúnem-se 
para adorar a Deus duas vezes 
por semana em obediência a uma 
ordem encontrada na Bíblia, em 
Hebreus 10:24, 25. As reuniões 
são abertas ao público e nelas, 
estudam a Bíblia. “E aprende-
mos a aplicar os ensinos de Deus 
na nossa vida. Muitas das nossas 
reuniões incluem sessões de per-
guntas e respostas em que todos 
podem participar, se assim o de-
sejarem. As reuniões começam e 
acabam com um cântico e uma 
oração. Não é preciso de ser Tes-

temunha de Jeová para assistir às 
nossas reuniões. Todas as pes-
soas são bem-vindas. A entrada é 
livre e não se fazem coletas”, refe-
re fonte da organização. 

Fernando Gaspar 
é Testemunha de 
Jeová há 35 anos

Fernando Gaspar integra con-
gregação de Paços de Ferreira há 
35 anos. Com 72 anos  é membro 
da congregação de Paços de Fer-
reira e Freamunde e faz parte do 
grupo que cerca de 10 pessoas 
que assume a dianteira e que faz 
a gestão dos encontros da congre-
gação, que conta com cerca de 120 
testemunhas.

 Ao Jornal IMEDIATO diz que 
nasceu sem religião. “Nasci em 
Sintra e nunca fui batizado, nun-
ca tive religião nem tinha relações 
à Igreja. Mas mais tarde, já adulto, 
comecei a seguir as Testemunhas 
de Jeová por uma escolha pessoal, 

que se baseou no conhecimento 
da Bíblia”, disse, explicando que 
Jeová é uma “religião crista que 
tenta imitar o cristão. E ser cris-
tão signifi ca seguir a Cristo”.

Segundo Fernando Gaspar, ao 
longo dos anos, tem havido um 
crescimento no número de fi éis 
que procuram as Testemunhas de 
Jeová. E isto acontece porque “as 
pessoas procuram uma religião 
onde possam fazer tudo, que lhes 
possa acrescentar, que lhes traga 
respostas e isso é uma coisas que 
os jovens procuraram e temos 
muita juventude”.

António Ferreira 
era cristão

Já António Pereira, juntou-se 
às Testemunhas de Jeová há 42 
anos e faz parte da congregação 
de Freamunde, que tem 88 pes-
soas ativas, mas tem uma média 
de 105 participantes nos seus 
encontros. Era católico, mas re-

solveu mudar “em busca do co-
nhecimento bíblico”. “As pessoas 
cada vez mais procuram uma re-
ligião alternativa à católica e isto 
acontece porque as pessoas estão 
desiludidas com o sistema, não só 
com a Igreja, mas com o sistema 
em geral”. 

Jeová é o Deus 
verdadeiro

Para os Testemunhas de Jeo-
vá, Jeová é o Deus verdadeiro e a 
Bíblia é a mensagem inspirada de 
Deus para os humanos. Acredi-
tam na Salvação, que o sacrifício 
de Jesus permitiu a libertação do 
pecado e da morte, mas que é pre-
ciso ter fé e ser batizada.

Defendem que a morte é o fi m 
da vida, mas acreditam que “Deus 
vai trazer bilhões de pessoas de 
volta através da ressurreição”. 
Não adoram a cruz nem qualquer 
outra imagem. 

Entre outros, reconhecem que 
a ciência traz benefícios e acredi-
tam nas “descobertas científi cas 
que se baseiam em evidências”.

Não celebram o Natal, a Pás-
coa ou o Dia de Todos os Santos 
e as suas festividades religiosas 
são os Congressos e Assembleia. 
Mas a data mais importante be a 
sua maior comemoração é a Mor-
te de Cristo. Fazem batismos, 
mas desde que as pessoas tenham 
essa vontade, e conhecimento da 
bíblia, só batizando pessoas que o 
tenham capacidade de decidir se 
o querem fazer. 

Região tem oito congregações e 906 Testemunhas de Jeová

Religião - Dados INE 2021

Concelho Total Católica
%

Católica
% Ortodoxa Protestante/

Evangélica
Testemunhas 

do Jeová
Outra 
cristã Budista Hindu Judaica Muçulmana

Outra 
não 

cristã

Sem 
religião

N.º 2021 2011 2021 2011 2022 2011 N.º N.º N.º N.º N.º N.º N.º N.º 

Portugal 8781900 7043016 80% 7281887 81% 60381 56550 186832 75571 63609 90948 16757 19471 2910 36480 24366 1237130

Norte 3080860 2713422 88% 2772730 88% 6456 6323 36801 11070 17762 25758 3271 1376 579 3488 5187 266760

Paredes 71693 66411 93% 66533 94% 99 94 418 79 194 323 31 15 1 49 72 4080

Felgueiras 48330 45703 95% 45385 95% 29 38 409 97 255 129 19 4 0 52 31 1699

Lousada 40129 37740 94% 36577 95% 19 34 237 42 186 111 18 3 1 48 21 1745

Paços de Ferreira 47526 44194 93% 43360 94% 22 18 336 76 212 215 26 1 1 29 50 2440

Penafi el 59475 55850 94% 56120 94% 57 60 290 91 211 204 20 11 4 28 40 2760
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Os responsáveis pelo movi-
mento que, juntamente como 
Partido Socialista de Penafi el, 
apresentaram à Assembleia de 
Freguesia de Penafi el uma pro-
posta para a desagregação para 
da freguesia de Penafi el e que aca-
bou por ser chumbada, realizaram 
uma conferência de imprensa na 
qual acusaram a Coligação Pe-
nafi el Quer (PSD-CDS-PP) de ser 
contra a desagregação e garan-
tiram que vão continuar a lutar 
para que seja reposta “uma injus-
tiça” com as freguesias Novelas, 

Santiago, Marecos, Milhundos e 
Santa Marta, que, com a que fi cou 
conhecida como “lei Relvas”, pas-
saram a integrar a Freguesia de 
Penafi el.

Carlos Monteiro, ex-autarca da 
extinta Junta de Novelas, criticou 
a justifi cação dada pela Assem-
bleia de Freguesia para chumbar 
a proposta e garantiu que “não fo-
ram apontados erros que inviabili-
zassem a sua aprovação”.

Reconhecendo que o docu-
mento poderia ter “pequenos 
erros”, mas não irregularidades, 

Carlos Monteiro afi rma que a pro-
posta não foi aprovada porque “a 
Coligação não quer a desagrega-
ção”. Mostrou-se certo também 
de que se o documento chegasse 
até ao Governo, à semelhança do 
que tem acontecido com outras 
propostas, o mesmo poderia ser 
retifi cado “em pequenos porme-
nores”. 

Face a esta reprovação, Carlos 
Monteiro afi rmou que todas as 
pessoas envolvidas no movimento 
não aceitam esta posição e garan-
tiu que vão “continuar a lutar”.

Movimento pela desagregação de Penafiel 
garante que vai “continuar a lutar”

Mónica Ferreira

Joaquim Rodrigues assume cargo sem pelouros

Direitos Reservados

Joaquim Rodrigues 
é o novo vereador 
Ex-autarca de Rio de Moinhos
substitui Susana Oliveira

MP pede 20 anos de prisão 
para homem acusado 
de asfixiar mulher até à morte 

O Ministério Público (MP) 
pediu uma pena de 20 anos 
de cadeia para Daniel Ferre, 
o homem de nacionalidade 
espanhola que é acusado de, 
em fevereiro do ano passado, 
ter asfi xiado a companhei-
ra até à morte, abandonan-
do depois o corpo num mato 
em  Rio  de  Moinhos, Penafi el. 
Já a defesa do arguido afi rma 
que não fi cou provado em jul-
gamento o crime de homicídio 
e pede a absolvição do arguido.

Nas alegações fi nais, que de-
correram na passada segunda-
-feira no Tribunal de Penafi el, o 
Ministério Público, assim como 
os advogados que representam 
os fi lhos e a mãe de Sandra Ro-
cha, pediram a condenação de 
Daniel Ferre pelos crimes de ho-
micídio qualifi cado, violência do-
méstica e profanação de cadáver 
de que está acusado. 

Para o Ministério Público, 
não há dúvidas de que o homem 
de 41 anos de nacionalidade espa-
nhola, deve ser condenado pelos 
crimes de violência doméstica e 
profanação de cadáver, crimes 
estes confessados pelo arguido 
ao longo do julgamento. Dúvidas 
também não restaram quanto à 
intervenção do arguido na mor-
te de Sandra Rocha, de 31 anos, 
apesar deste ter dito durante o 
julgamento que a mulher mor-
reu de morte natural, enquanto 
mantinham relações sexuais. 
Apesar de reconhecer “confu-
sões” no resultado da autópsia, 
que não afi rma “de forma taxati-
va a causa da morte”, o Procura-
dor recordou “o histórico de vio-
lência doméstica intensa e grave” 
entre o casal, afi rmando que Da-
niel Ferre “fez uma encenação e 
apresentou uma justifi cação irra-
zoável para a morte de Sandra”, 
ocultando a morte e o corpo da 
mulher – corpo este que acabou 
por abandonar dias depois num 

monte em Rio de Moinhos – e 
procurando fazer crer quem a 
conhecia de que a mulher tinha 
saído da casa que partilhavam. 
“Isto foi uma perfeita crueldade 
praticada pelo arguido”, con-
cluiu o Procurador, afi rmando 
que todas as circunstâncias in-
diciam que terá sido o autor do 
homicídio e deve ser condenado 
a uma pena nunca inferior a 20 
anos de prisão. 

Também a advogada dos as-
sistentes – os dois fi lhos meno-
res da vítima – assim como o ad-
vogado da mãe de Sandra Rocha, 
subscreveram as alegações do 
Ministério Público, entendendo 
ambos que o homem deve ser 
condenado pelos três crimes de 
que está acusado. O advogado 
da mãe de Sandra Rocha, referiu 
ainda que “não é sufi ciente uma 
condenação singela de 20 anos, 
dada a crueldade do que aqui es-
tamos a tratar”

Defesa 
pede absolvição 

Já a defesa do arguido, ad-
mitiu que Daniel Ferre possa ser 
condenado pelos crimes de pro-
fanação de cadáver e de violência 
doméstica, mas alertou o tribu-
nal para ter em consideração que 
quanto ao crime de violência do-
méstica, a violência era mútua. 

Contudo, colocou em causa 
o resultado da autópsia e as de-
clarações do perito ouvido em 
julgamento, que não permitiram 
aferir a causa da morte de San-
dra Rocha. “Está inquinado”, 
afi rmou, referindo-se ao relató-
rio da autópsia.

“Se temos dúvidas, uma rés-
tia que seja, não devemos con-
denar o arguido pelo crime de 
homicídio”, referiu, sustentando 
que “a prova testemunhal é zero 
e a prova pericial é dúbia”, e que, 
no caso, Daniel Ferre deve ser 
absolvido do crime de homicídio.

Joaquim da Silva Rodrigues 
assumiu o cargo de vereador na 
Câmara Municipal de Penafi el. O 
ex-presidente da Junta de Fregue-
sia de Rio de Moinhos vem subs-
tituir Susana Oliveira, que renun-
ciou ao mandato em novembro do 
ano passado.

O novo vereador, sem pelou-
ros, foi eleito Presidente da Junta 
de Freguesia de Rio de Moinhos 
em dezembro de 1997 e reeleito 
em 2001, 2005 e 2009, exercendo 
por isso essas funções até outu-
bro de 2013, totalizando cerca de 
16 anos.

Além de autarca de fregue-
sia, foi membro da Assembleia 
de Freguesia de Rio de Moinhos 
nos mandatos 1989 -1993, 1993 — 
1997 e 2013 até à presente data, 
tendo exercido o cargo de Presi-
dente da Assembleia de Freguesia 
de setembro de 1994 a dezembro 
de 1997 e de outubro de 2013 até 
ao passado dia 02 de janeiro.

É ainda sócio fundador de vá-
rias associações e coletividades 

da freguesia, nas quais desem-
penha cargos dirigentes e, fora 
da Freguesia, desempenha ainda 
funções de Tesoureiro na Comis-
são Política do PSD de Penafi el 
e no Rotary Clube de Penafi el. É 
Presidente da Assembleia Geral 
da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Entre-
-os-Rios e 2.º vogal do Conselho 
Fiscal da Associação Empresarial 
de Penafi el.

Joaquim Rodrigues assume 
o cargo deixado por Susana Oli-
veira, que em novembro do ano 
passado apresentou o seu pedido 
de renúncia de mandato a Anto-
nino de Sousa. Os  motivos que 
invocou prendem-se com o seu 
regresso à vida profi ssional, que 
abandonou para se dedicar à cau-
sa pública, bem como a necessi-
dade de ter mais tempo para a sua 
própria vida familiar.

Inês Monteiro, Presidente 
da Juventude Socialista (JS) 
de Penafi el, foi eleita para o 
Secretariado Nacional da Ju-
ventude Socialista, órgão exe-
cutivo da Juventude Socialista.

Em comunicado, a jovem na-
tural de Novelas referiu que “é 
certamente, o maior e mais hon-
roso desafi o que já me foi coloca-

do na Juventude Socialista”. “Não 
é uma vitória minha, mas sim da 
equipa que orgulhosamente lide-
ro”, referiu, aludindo à JS Penafi el, 
estrutura que lidera desde 2021.

Na nova função, Inês Montei-
ro garante que a sua luta é “cum-
prir Abril e transformar cada 
freguesia, cada município, cada 
distrito do nosso país num lugar 
onde reconheçamos – e vejamos – 
em cada rosto, a igualdade”.

Inês Monteiro no Secretariado Nacional da JS
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Falta de protocolos coloca
instituições em dificuldades
Autarquia preocupada

Julgado por matar a mulher 
com dois tiros de caçadeira

Há 145 idosos nas insti-
tuições do concelho de 

Penafi el, sem que as mesmas 
tenham acordos com a Segu-
rança Social para suportar os 
gastos com o utentes. A autar-
quia está a criar uma carta 
municipal social para apoiar 
as instituições.

Esta situação foi tornada pú-
blica pela Câmara Municipal de 
Penafi el, que na sequência da 
transferência de competências 
do Estado Central para os mu-
nicípios, está a criar uma carta 
municipal social que envolverá as 
Instituições particulares de soli-
dariedade social (IPSS’s). Nesse 
sentido, está a promover reuniões 
com as IPSS’s do concelho e está 
preocupada com os “graves pro-
blemas fi nanceiros” que atraves-
sam as instituições que não têm 
acordos com a Segurança Social 
e a vereadora da Família e Inclu-
são Social da Câmara Municipal 
de Penafi el, Daniela Oliveira, 
iniciou uma ronda de visitas às 
IPSS’s, também com o objetivo 
de fazer um balanço do trabalho 
desenvolvido no âmbito da Rede 
Social de Penafi el, cujo objetivo 
é, entre outros, atenuar ou erra-
dicar situações de exclusão social 
e pobreza.

No âmbito deste trabalho de 
proximidade, e das diversas reu-

niões em curso, o Município de 
Penafi el está particularmente 
preocupado com os Centros de 
Dia, Centros de Convívio e Es-
truturas Residenciais para Idosos 
que não têm qualquer protocolo 
com a segurança social, quer em 
termos de “acolhimento”, quer 
em termos de apoio domiciliário”, 
refere o município, dando nota de 
que se fala de 145 utentes/idosos 
que frequentam as associações de 
desenvolvimento de Paço de Sou-
sa, Portela, S. Miguel de Paredes, 
Sebolido e Rio Mau.

Estruturas de apoio no 
concelho de Penafiel

O concelho de Penafi el dis-
põe de 15 Centros de Dia, com 
uma capacidade para abranger 
416 utentes. Neste momento, 
373 lugares  estão ocupados, dos 
quais 295 têm acordos de coo-
peração com o Instituto da Se-
gurança Social e 84 não têm os 
mesmos acordos.

Penafi el regista ainda quatro 
Centros de Dia ou equiparados 
sem Acordos com o Instituto da 
Segurança Social, como são os 
casos do Centro de Dia da Asso-
ciação de Desenvolvimento da 
Vila de Paço de Sousa, com 22 
utentes; do Centro Sénior da As-
sociação para o Desenvolvimento 
da Portela, com 20 utentes, do 
Centro de Dia da Associação para 

o Desenvolvimento da Freguesia 
de Rio Mau, com 10 utentes e do 
Centro de Convívio e Cantina 
Social da Sebolido Activo, com 19 
utentes.

Relativamente a Centros de 
Convívio, o concelho de Penafi el 
conta com oito equipamentos, 
com uma capacidade para abran-
ger 201 utentes. 174 lugares en-
contram-se ocupados, dos quais 
173 têm acordos de cooperação 
com o Instituto da Segurança So-
cial e sete não têm acordos.

Em Penafi el existem dois 
Centros de Convívio sem Acor-
dos com o Instituto da Segurança 
Social, são os casos do Centro de 
Convívio da Associação de De-
senvolvimento de S. Miguel de 
Paredes, com cinco utentes e o 
Centro de Convívio da Associa-
ção para o Desenvolvimento de 
Duas Igrejas, com dois utentes.

Por sua vez, o concelho dis-
põe de 10 Estruturas Residenciais 
para Idosos (ERPI ś), com uma 
capacidade para abranger 283 
utentes. Esta valência tem 283 
lugares ocupados, dos quais 227 
têm acordos de cooperação com 
o Instituto da Segurança Social e 
56 não têm acordos.

Sem acordo com o Instituto 
da Segurança Social encontra-se 
também o Lar Padre Américo da 
Associação de Desenvolvimento 
da Vila de Paço de Sousa, com 28 
utentes.

A Câmara Municipal de 
Penafi el em conjunto com Aces 
Tâmega II – Vale Sousa Sul 
da Administração Regional de 
Saúde do Norte vão promover 
o programa comunitário de 
exercício físico “Diabetes em 
Movimento” para pessoas com 
diabetes tipo 2.

Este programa de intervenção 
multi-institucional, multidisci-
plinar e multicomponente repre-
senta um esforço articulado da 
comunidade para proporcionar 
uma solução concreta e efetiva de 
atividade física para a população.

As sessões de exercício físico 
e de educação para a saúde vão 
decorrer até junho, às segundas, 

quartas e sextas-feiras, entre as 
14h30 e as 16 horas, no Pavilhão 
Municipal Fernanda Ribeiro, e 
serão dinamizadas por profi ssio-
nais do exercício físico e por en-
fermeiros.

A participação é possível, e 
gratuita, mediante referenciação 
pelos médicos e enfermeiros dos 
Centros de Saúde de Penafi el.

A coordenação nacional é rea-

lizada pela Direção-Geral da Saú-
de através do Programa Nacional 
para a Promoção da Atividade Fí-
sica e do Programa Nacional para 
a Diabetes.

A diabetes é um dos princi-
pais problemas de saúde pública 
do nosso país (afeta cerca de 1 
milhão de pessoas) e a atividade 
física é um dos pilares do trata-
mento.

Penafiel lança programa de exercício físico 
para diabéticos

Vai começar a ser julgado 
no Tribunal de Penafi el no 
próximo dia 10 de fevereiro, 
o homem de 45 anos de Lou-
sada, que em junho do ano 
passado matou a mulher da 
mesma idade com dois tiros 
de caçadeira, à porta da fá-
brica de calçado onde esta 
trabalhava, em Refontoura, 
Felgueiras.

Sérgio Cunha, de 45 anos 
e natural de Caíde de Rei, em 
Lousada, controlava os mo-
vimentos de Sílvia Mendes, a 
mulher com quem era casa-
do há mais de 20 anos e com 
quem tinha uma fi lha, chegan-
do mesmo a exibir-lhe uma 
arma de fogo, com o intuito de 
a ameaçar e aterrorizar.

A 4 de junho, na residência 
do casal em Vilar do Torno e 
Alentém, também em Lousa-
da, Sérgio Cunha teve uma 
discussão com a mulher, por 
não se conformar com uma 
traição cometida por ela e por 
não aceitar que esta se quises-
se separar. Nesse dia apertou o 
pescoço da mulher e voltou a 
ameaçá-la com uma espingar-
da dizendo que a matava, “sen-
do impedido de continuar com 
a conduta agressiva por fami-
liares que ali se encontram 
presentes”.

Dois dias depois, Sérgio 
Cunha pelas 07:50 horas, mu-
nido da espingarda, dirigiu-se 
à fábrica onde Sílvia Mendes 

trabalhava em Felgueiras, e 
aí aguardou pela sua chega-
da. Quando a mulher chegou, 
acompanhada da irmã, Sérgio 
Cunha atravessou o seu carro 
na frente do veículo em que 
Sílvia chegava com a irmã. Mu-
nido da espingarda, ordenou à 
esposa que saísse do veículo 
automóvel, ao que esta acedeu.

“Já no exterior do veículo 
automóvel, e quando se encon-
trava a cerca de 1 ou 2 metros, 
o arguido efetuou um dispa-
ro na direção da esposa que a 
atingiu na zona mamária do 
lado esquerdo, que a fez cair ao 
chão, e encontrando-se a ofen-
dida no chão o arguido efe-
tuou um segundo disparo que 
a atingiu na zona abdominal, 
provocando-lhe a morte face à 
gravidade das lesões causadas 
pelos disparos”, pode ler-se na 
acusação.

Sílvia Mendes ainda foi so-
corrida mas não resistiu.

Depois de balear a ex-com-
panheira, Sérgio Cunha fugiu 
do local, mas acabou por se 
entregar no posto da GNR de 
Lousada, cerca de uma hora 
depois do crime. Antes, passou 
pela empresa onde trabalha, 
em Lousada, onde deixou a 
arma do crime que foi depois 
recuperada pelas autoridades.

Sérgio Cunha foi detido no 
dia do crime e colocado em 
prisão preventiva. Vai respon-
der pelos crimes de homicídio 
qualifi cado agravado e deten-
ção de arma proibida.

O vendedor ambulante 
de 20 anos que em feverei-
ro do ano passado disparou 
contra dois homens num bar 
em Gandra, no concelho de 
Paredes, foi condenado pelo 
Tribunal de Penafi el a uma 
pena de prisão efetiva de cin-
co anos.

O crime ocorreu em feve-
reiro do ano passado, quando 
Mounir Rosa e o amigo Antó-
nio Silva, se deslocaram a um 
bar em Gandra, onde o primei-
ro estava proibido de entrar, 
e o vendedor ambulante quis 
que lhe pagassem uma bebi-

da e perante a recusa, envol-
veu-se numa discussão com o 
dono do bar. Mounir Rosa aca-
bou por sacar de uma pistola, 
apontou-a ao peito do dono do 
estabelecimento e premiu o 
gatilho, não tendo disparado 
nenhum tiro porque a arma 
encravou.

Os dois homens foram de-
pois expulsos do bar e já no 
exterior, o vendedor ambulan-
te efetuou novo disparo, que 
desta vez atingiu um amigo 
do proprietário do estabele-
cimento no pulso e no peito, 
tendo-se depois colocado em 
fuga, juntamente com António 
Silva.

Cinco anos de cadeia 
por disparo em bar

Sessões vão decorrer três vezes por semana

Direitos Reservados
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Casos 
e casinhos 
não resolvem 
problemas

“Quando fazemos projetos 
para a nossa vida Deus ri, quando 
fazemos projetos para a vida dos 
nossos filhos Deus dá gargalha-
das!”. 

Considero esta frase delicio-
samente divertida e carregada de 
uma ironia desconcertante. E gosto 
particularmente dela pela forma 
como coloca em confronto a indivi-
dualidade de cada um, com aquilo 
que a cultura vigente define como 
caminho e também com a sorte, o 
acaso. 

Não acredito no destino, na 
ordem cósmica que nos determi-
na a fatalidade. Tenho a certeza 
que temos influência no caminho 
que vamos trilhando. Embora não 
partámos de uma folha totalmente 
em branco, podemos escrever por 
cima, escrever à volta, rasurar 
aquilo que lá está escrito e dar um 
novo rumo, com o nosso cunho, 
com a nossa assinatura. 

Esta construção é desafiante, a 
projeção de futuro a que nos pro-
pomos e ousamos querer para a 
nossa vida é legitima. Pena é que 
essa fantasia seja muitas vezes de-
terminada por uma receita exces-
sivamente cara e pouco criativa. E 
também por se tratar de uma idea-
lização que advém de uma propos-
ta exageradamente conservadora 
e convencional, que limita e castra 
de forma mesquinha a nossa indi-
vidualidade.

E essa idealização conforma-
da arrasta consigo outro erro que 
é o de nunca vivermos o presente 
e estarmos sempre projetados no 
futuro. 

Estimulámos as crianças a 
pintar livros de colorir com todas 
as cores do arco-íris, depois aos 
adolescentes e jovens damos dicas 
para que sejam cinzentos, para 
não alimentar perceções desvian-
tes nos olhares dos policias do bom 
comportamento.

E depois respeitando a fórmu-
la, desde muito cedo tios, tias, vizi-
nhos, amigos começam a perguntar 
às meninas por namorados e aos 
meninos por namoradas; quando 
estes pouco mais que adolescentes 
se enamoram por alguém e são 
correspondidos acenam-lhes com a 
fabulosa idealização romântica do 
casamento; assim que se consuma 
o casamento são impelidos a ter 
filhos, porque um casal sem filhos 
não está completo; quando nasce 
o primeiro filho impingem-lhes a 
ideia de que será indispensável ter 
o segundo e talvez o terceiro. 

Em paralelo a esta sequência de 
etapas, exigem que estudemos mais 
do que quem nos exige esta deman-
da estudou, que tiremos um curso 
que mais que felicidade nos traga 
estatuto, daqueles cursos sérios 
com saída e não nos deixemos ilu-
dir por vocações ou gostos; exigem 
que tenhamos uma profissão dig-
na, não daquelas ligadas às artes 
ou às performances que essas não 
são futuro, a não ser que seja joga-
dor da bola porque as aspirações 
a Donas Dolores’s são irresistíveis; 
que pensemos em ter um carro que 
legitime a nossa independência; 
que aforremos para ter uma casa 
que albergue a família que alme-
jamos construir; que de seguida 

troquemos por um carro mais se-
guro, mais impactante de acordo 
com a nossa classe social; e que nos 
enterremos em compromissos para 
obter uma casa ainda maior que 
ateste o nosso intocável sucesso. 

E atenção, que este caminho 
se vá construindo solidificado em 
honestidade, a não ser que seja 
roubar uma TV Cabo pirata ou 
enganar uma seguradora porque 
isso não é pecado; que sejamos ge-
nerosos e publicitemos uma qual-
quer ação que ateste este nosso bom 
coração; tenhamos o brio de hon-
rados trabalhadores que ganham 
sempre abaixo da sua real valia; 
que não tenhamos vícios que isso 
dos vícios é dos fracos de espírito; 
ah e não esquecer de sermos hete-
rossexuais que essas modernices de 
hoje são um pouca vergonha; nada 
de piercings em sítios estranhos ou 
tatuagens a estragar o corpo e que 
usemos roupas decentes. E se não 
conseguirmos corresponder a todo 
este rol de demandas, que consiga-
mos disfarçar e pelo menos pare-
cer...

E Deus vai rindo!
E desta forma seguimos o nosso 

projeto de vida, que mais que nosso 
é dos outros, é a fórmula das pes-
soas de bem. 

 De seguida frustrados 
por um sem fim de irrealizações, 
fazemos projetos para os nossos 
filhos, afogamo-los em ansiedades 
por aquilo que exigimos deles, fa-
zendo-os sentir insuficientes e que 
não estão a corresponder ao que 
esperamos deles e...

Deus dá gargalhadas!  

Os bastidores da política 
nacional vêm sendo agitados 
por uma campanha mediática 
de casos e casinhos no seio do 
governo liderado por António 
Costa, que já motivou reações 
diversas de inúmeros setores da 
comunidade, dando início a um 
preocupante exercício de colocar 
o país a falar de tudo menos do 
que realmente interessa para o 
seu futuro e para a vida real dos 
portugueses.

Prestes a completar o primei-
ro ano de governação, por entre 
o denominador comum do me-
diatismo em torno de ministros 
e secretários de estado, a opinião 
pública vai centrando a sua aten-
ção a discutir assuntos que, não 
deixando de ter a sua relevância 
de análise, nos afastam do objeti-
vo principal de incentivo e fisca-
lização a um elenco governativo 
que deve estar concentrado em 
desenvolver políticas públicas de 
reforço da qualidade de vida e 
sustentabilidade do país.

Importará, no centro desta 
discussão, refletir se não seria 
mais pertinente avaliar a pres-
tação do governo em matérias 
como a saúde, a habitação, as 
finanças públicas, a mobilidade 
e a transição energética, recen-
trando energias na procura de 
soluções para a viabilização de 

um futuro mais promissor para 
as novas gerações.

Face ao já visível afastamento 
das pessoas em relação à políti-
ca, fruto de episódios variados 
que se têm multiplicado nos últi-
mos anos, é necessário valorizar 
uma estratégia estrutural para 
áreas fundamentais de uma so-
ciedade justa e equilibrada, no-
meadamente na habitação, onde 
os últimos sinais fazem crer na 
aposta na sua qualificação, que 
ganha um ministério indepen-
dente e uma preponderância 
ímpar no programa do governo 
e na canalização de fundos na-
cionais e comunitários. 

Se o PRR já apontava linhas 
claras da priorização do setor, a 
intenção do governo de vir com-
plementar esta iniciativa com 
medidas excecionais, a partir de 
uma nova legislação que respon-
da às várias necessidades iden-
tificadas, a nível da construção, 
da transferência de ativos para o 
mercado de habitação e de incen-
tivos fiscais, para a reabilitação 
e arrendamento, são novas opor-
tunidades para acompanhar o 
esforços dos municípios, contri-
buindo para atingir as metas dos 
26 mil novos fogos destinados a 
famílias mais vulneráveis e do 
reforço da habitação acessível 
para as famílias e jovens.
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AEP sorteou vouchers em compras 

Direitos Reservados

A Associação Empresa-
rial de Penafi el (AEP) 

realizou no passado dia 20 de 
janeiro a II Gala do Comércio 
Local de Penafi el e entregou 
os prémios aos vencedores dos 
concursos realizado no âmbito 
da iniciativa “Penafi el Cidade 
Natal”. 

Numa sessão que foi abri-
lhantada com a atuação de um 
par da Escola de Danças de Salão 
“Merenguita”, a AEP realizou a 
II Gala do Comércio Local de Pe-
nafi el e entregou os prémios aos 
vencedores do concurso de mon-
tras “A Minha Montra é que é”, 
e realizou o sorteio de vouchers 
do Comércio Local. Houve ainda 
momento para serem conhecidos 
os alunos do 1º ciclo das escolas 
da freguesia de Penafi el, que es-
creveram as melhoras Cartas ao 
Pai Natal.

Na Gala que encerrou as ati-
vidades da iniciativa “Penafi el 
Cidade Natal”, promovida pela 
AEP em conjunto com a Câmara 
Municipal e Junta de Freguesia 
de Penafi el, Nuno Brochado, pre-
sidente da AEP, agradeceu aos 
parceiros que, juntamente com 
a Associação, participam nestas 
atividades e a desafi am a fazer 
cada vez mais e melhor e garantiu 
que a Associação tem sabido “es-
tar à altura dos desafi os, inovan-
do também de ano para ano”.

Nuno Brochado reforçou ain-
da o facto de a cada ano a Asso-
ciação conseguir cumprir um 
apanágio da direção que lidera e 
conseguir abranger cada vez mais 
freguesias. “Ano após ano, temos 
conseguido sair do centro da ci-
dade e este ano chegamos a sete 
freguesias do concelho”, referiu.

Em representação do parceiro 
Câmara Municipal de Penafi el, o 
vereador Pedro Cepeda apontou 

a AEP como uma associação “re-
ferência na região e até no Norte 
do país”, por ser “uma das Asso-
ciações Empresariais mais dinâ-
micas, com grandes credenciais, 
pelas iniciativas que faz, pelo in-
vestimento que faz na formação e 
por toda a dinâmica que cria no 
centro histórico e no concelho de 
Penafi el”.

O vereador fez um “reconhe-
cimento”, à AEP e à Junta de Fre-
guesia de Penafi el, por estarem 
disponíveis para conjuntamente 
com a Câmara Municipal de Pe-
nafi el realizarem as atividades de 
dinamização de Penafi el Cidade 
Natal, “uma marca que criamos e 
que tem como objetivo conseguir 
atrair ainda mais pessoas para o 
nosso centro histórico e ajudar o 
comércio local com mais clientes, 
mais faturação e mais riqueza”. 
Manifestou ainda a sua “grati-
dão” a todos os jovens e crianças 
que participaram no concurso das 
cartas e deixou um agradecimento 
aos estabelecimentos comerciais 
que participaram na iniciativa.

A cerimónia terminou com a 
entrega dos prémios aos seis ven-
cedores do concurso de Montras 
de Natal (três lojas escolhidas por 
um júri da organização e mais 
três votadas pela Comunicação 
Social local) e aos autores das 12 
melhores cartas ao Pai Natal. Fo-
ram ainda sorteados os vouchers 
do comércio total, vouchers estes 
que premiaram cinco clientes do 
comércio tradicional de Penafi el, 
que receberam no total 2155 euros. 

Gala do Comércio local premia 
participantes e encerra iniciativa 
“Penafiel Cidade Natal”
Entregues prémios aos vencedores 
dos concursos levados a cabo em dezembro

A Associação Empresarial 
de Penafi el (AEP) vai assinalar 
o Dia dos Namorados e desafi a 
dos seus associados e aderi-
rem à iniciativa a que chamou 
“Amor com Amor de paga” e 
que vai decorrer entre os dias 
7 e 14 de fevereiro.

A iniciativa serve de incentivo 
à compra no comércio local e o 
associado apenas tem de manifes-

tar o seu interesse em ser Espaço 
Aderente para que depois a AEP o 
possa sinalizar e promovê-lo jun-
to da comunidade (clientes).

No âmbito do concurso, os 
clientes, em casal, devem tirar 
uma fotografi a a dar um beijo no 
interior da loja aderente, seguir a 
página da AEP nas redes sociais 
(Facebook ou Instagram), identi-
fi car na legenda o estabelecimento 
comercial onde tiraram a foto, e 

por fi m, identifi car também a AEP 
para que possam ser recolhidas as 
fotografi as para o concurso.

A fotografi a vencedora será 
escolhida por sorteio – gravado 
em vídeo numa plataforma on-
line de sorteios - após o fecho 
das participações (válidas até às 
23h59 do dia 14 de fevereiro) e o 
vencedor vai ganhar uma noite 
em alojamento local do concelho 
de Penafi el, escolhido pela AEP.

AEP lança desafio aos associados 
para celebrar o Dia dos Namorados 

A DS IMOBILIÁRIA, 
marca do GRUPO DECI-
SÕES E SOLUÇÕES, abriu 
uma nova loja em Penafi el. 
Situada no número 198 da 
Rua das Lajes, disponibiliza 
“um conceito inovador na 
área do imobiliário” e “um 
serviço integrado e persona-
lizado tanto a particulares 
como a empresas”. 

Na abertura da nova loja, os 
diretores da DS IMOBILIÁRIA, 
Carla Vieira e Tiago Neves des-
tacaram o entusiasmo com a 
abertura do espaço, que lhe per-
mite dar a conhecer o conceito 
à comunidade. “Na nossa loja, 
os clientes poderão contar com 

uma equipa de vários profi ssio-
nais especializados, prontos a 
responder às suas necessidades 
e para agilizar a transação dos 
seus imóveis”, garantiram.

A DS IMOBILIÁRIA atua nas 
áreas de Mediação Imobiliária, 
Mediação de Obras/Construção 
de Imóveis e Intermediação de 
Crédito. A loja vai disponibilizar 
ainda apoio aos clientes com al-
guns serviços: o Home Staging, 
apoio na área de fotografi a, cap-
tação de vídeo, estudos de mer-
cado e aconselhamento sobre a 
presença em vários portais imo-
biliários, serviços que permitem 
aos clientes que querem vender 
aumentar o potencial de negócio 
e a quem quer comprar um aces-
so mais fácil à informação sobre 
os imóveis.

DS abre nova loja

A Sonae e a Teach For 
Portugal (TFP) uniram-se 
para potenciar a educação 
de jovens e crianças desfa-
vorecidas em Portugal, pro-
movendo o recrutamento de 
50 novos mentores em 2023. 
O objetivo é expandir a ati-
vidade da ONG em mais es-
colas de comunidades des-
favorecidas em todo o país, 
benefi ciando mais de 8.000 
alunos.

Os candidatos a mentores 
devem ser licenciados ou fi na-
listas de qualquer área de for-
mação e fl uentes em português 
e inglês. As 50 oportunidades 
para contratos de dois anos es-
tão distribuídas por 12 regiões 
do país, estando a região do Tâ-
mega e Sousa presente. Os men-
tores são remunerados pelo seu 
trabalho e benefi ciam do apoio 
dos parceiros da TFP para abra-
çarem novos desafi os profi ssio-
nais no fi nal do programa. As 
candidaturas estão abertas até 5 

de fevereiro no site da Teach For 
Portugal.  

Esta parceria pretende refor-
çar o número de alunos apoia-
dos por mentores, num traba-
lho desenvolvido em contexto 
escolar como complemento ao 
ensino tradicional, baseado na 
crença de que a educação é a 
chave para o desenvolvimento 
e progresso de uma comunida-
de, e que é necessário trabalhar 
em conjunto para alcançar essa 
meta.

Os mentores Teach For Por-
tugal integram o Programa de 
Desenvolvimento de Liderança 
que é profi ssional, formativo 
e remunerado, durante 2 anos 
a tempo inteiro. Durante este 
período, recebem formação e 
acompanhamento contínuo, 
através de um plano para de-
senvolver competências-chave 
que lhes permitem por um lado 
maximizar no imediato o seu 
impacto na escola, e por outro 
lado, a médio prazo, prosseguir 
uma carreira com impacto na 
educação e na redução das desi-
gualdades. 

Sonae e Teach For Portugal
estão a recutar  50 mentores
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Direitos Reservados

Festival vai prosseguir para Cabo Verde

A cidade angolana de 
Benguela recebeu na 

passada segunda-feira, dia 23 
de janeiro, o Festival Literá-
rio Escritaria, uma iniciativa 
promovida pela Câmara Mu-
nicipal de Penafi el que, com 
esta viagem até Angola, dá o 
primeiro passo na internacio-
nalização do evento. A vontade 
de internacionalizar o festival 
já tinha sido manifestada pela 
organização, que agora vê este 
desejo ser concretizado com a 
ida do festival até Benguela e 
que passará depois pelo Luban-
go, Undjiva- Cunene e a última 
exposição será em Luanda. 

A organização desta parce-
ria, com Angola, junta a Câmara 
Municipal de Penafi el e o Insti-
tuto Piaget, e permitiu realizar 
uma homenagem à vida e obra do 
escritor Angolano Pepetela, em 
Benguela, semelhante ao festival 
literário que decorreu em 2018 
em Penafi el. A mesma realizou-se 
no grande campus do Instituto 
Piaget, que recebeu uma grande 
exposição, composta por mate-
riais semelhantes aos que habi-
tualmente marcam a Escritaria 
em Penafi el.

Este projeto contou com o 
apoio do empresário António 
Carvalho, que se encontra insta-
lado em Benguela, e que desde a 
primeira hora motivou a realiza-
ção deste projeto, dando inclusive 
apoio ao nível da logística e das 
estruturas colocadas na exposi-

ção, patente no instituto, e que irá 
circular por outras províncias de 
Angola. António Carvalho con-
fessa que “foi um desafi o muito 
gratifi cante destacar a língua e 
a literatura portuguesa, além de 
ser uma alegria ajudar a trazer 
para Angola um evento da minha 
terra e receber a comitiva dos 
meus concidadãos”.

“Estruturas de exposição de 
grande dimensão, frases do es-
critor espalhadas por todo o lado, 
assim como materiais portáteis 
de literatura, como caixas de car-
tão, entre outros, fazem parte de 
um “percurso literário” de home-
nagem a Pepetela, em Benguela, 
que conta ainda com música, de-
clamação de textos do escritor 
homenageado, entre outras ini-
ciativas”, revela a autarquia. 

Para recriar “grande parte do 
ambiente de homenagem e de afe-
tos que é uma marca da Escritaria 
em Penafi el”, os alunos de letras 
do instituto Piaget, em Benguela, 
tiveram oportunidade de entre-
gar em mão ao escritor Angolano 
Pepetela “dezenas de postais com 
poesia, e não só”.

 O Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Penafi el, Antonino de 
Sousa, relembra a edição dedica-
da ao escritor, em 2018, e destaca 
esta “nova fase da vida da Escri-
taria, já com 15 anos de existên-
cia, mas que se reinventa perma-
nentemente, neste caso com a 
internacionalização pelos países 
de língua Portuguesa e numa tro-
ca de experiências culturais onde 
a literatura é o principal elo de 
ligação”.

Segundo o autarca, “Angola 
é o primeiro país a receber a Es-
critaria, dedicada a um autor do 
seu país, neste caso ao angolano 
Pepetela” e o município dá assim 
“o primeiro, de muitos, passos no 
processo de internacionalização 
deste festival literário de grande 
dimensão no mundo da lusofo-
nia. Um agradecimento especial 
ao escritor Angolano Pepetela e 
ao Instituo Superior Politécnico 
Jean Piaget de Benguela e auto-
ridades governamentais que tor-
naram este primeiro passo, uma 
realidade”. 

Já Ana Pérez, coordenadora 
deste projeto em parceria com o 
Instituto Piaget, refere que “faz 
todo o sentido realizar este tipo de 
promoção da língua portuguesa e 
da literatura, desde logo porque o 
fundador do Instituto era poeta e 
fi lósofo e depois porque estamos 
presentes, no ensino, em inúme-
ros países de língua portuguesa e 
esta língua que nos une é um pa-
trimónio cultural absolutamente 
distinto. Fazer chegar a literatu-
ra ao maior número de pessoas é 
uma missão distinta e contribui 
muito para o nosso crescimento 
como seres humanos”.

Para o presidente da Associa-
ção Instituto Piaget de Angola, 
Mário Rui Ferreira,  “copiar” o 
Escritaria” de Penafi el é tão só a 
obrigatoriedade de reativar e in-
centivar o prazer da leitura de um 
bom livro, em especial de bons 
autores da língua portuguesa”.

Frase de Pepetela fica 
eternizada em Penafiel 

e Benguela
A frase de Pepetela que fi cou 

a marcar o património urbano de 
Penafi el, em 2018, foi replicada 
em Benguela: “A transferência de 
conhecimentos, ideias e emoções 
através dos livros devia ser eter-
na, mas está em risco”.

Escritor grato pela 
homenagem

Em Benguela, o escritor ho-
menageado Pepetela viu ser inau-
gurada uma exposição dedicada à 
sua vida e obra, uma homenagem 
semelhante à que decorreu em 
2018 em Penafi el. Aos presentes, 
Pepetela afi rmou que “o senti-
mento de gratidão para com o 
Escritaria permanece. É de lou-
var a missão deste Festival Lite-
rário. Esta internacionalização 
é muito importante pois marca 
o arranque de um projeto único 
que envolve uma comunidade à 
volta de um autor. É bom haver 
coisas novas, e este evento chegar 
a Benguela comove-me particu-
larmente. Para além de promove-
rem a literatura e a lusofonia na 
cidade de Penafi el, entenderam 
voar mais alto, e levar este evento 
além fronteias, e chegar aos paí-
ses da lusofonia.”

O Escritaria 
Recorde-se que o Escritaria é 

o único festival literário, que se 
dedica a homenagear um escritor 
vivo de língua portuguesa e onde 
a cidade de Penafi el se transfor-
ma por uns dias na cidade do 
autor homenageado. Depois de 
Urbano Tavares Rodrigues, José 
Saramago, Agustina Bessa-Luís, 
Mia Couto, António Lobo An-
tunes, Mário de Carvalho, Lí-
dia Jorge, Mário Cláudio, Alice 
Vieira, Miguel Sousa Tavares, 
Pepetela, Manuel Alegre, Mário 
Zambujal e Germano Almeida, 
Penafi el prestou homenagem em 
2022, a título póstumo, a Ana 
Luísa Amaral.

 Em outubro de 2018, Penafi el 
transformou-se na cidade de Pe-
petela, cujo nome é Artur Carlos 
Maurício Pestana dos Santos, que 
nasceu em Benguela, Angola, em 
1941 e que apresenta uma vasta 
obra literária.

Escritaria passa as fronteiras 
de Portugal e chega a Angola
Pepetela foi homenageado em 2018 em Penafiel 
e agora na sua terra natal em Benguela

A Banda Musical de 
Paço de Sousa vai realizar, 
no próximo dia 4 de feverei-
ro, no Auditório Paroquial 
da freguesia, um concerto 
denominado “Cultura com 
Alma”, que contará com a 
presença do escritor Raul 
Minh’alma, e dos canto-
res  Brígida Brandão  e  Ivo 
Arantes.

Fundada em 1941 e com 81 
anos completados em agos-
to do ano passado, altura em 
que apresentou o seu pri-
meiro trabalho discográfi co, 
a Banda Musical de Paço de 
Sousa vai dedicar uma noite 
à arte e à cultura e vai juntar 
em palco a literatura e a músi-
ca no concerto “Cultura com 
Alma”.

Assim, vai juntar em pal-
co reconhecidos artistas da 
escrita e do canto, entre os 
quais o escritor Raul Minh’al-
ma (foto), e os cantores  Brí-
gida Brandão  e  Ivo Arantes, 
num concerto que terá lugar 
no dia 4 de fevereiro, a partir 
das 22 horas, no Auditório Pa-
roquial de Paço de Sousa.

Na sessão, vai ainda su-
bir ao palco a banda anfi triã, 
assim como terá lugar uma 
atuação do Coro Polifónico 
de Música, da Banda Musical 
de Paço de Sousa.

Com 81 anos de história, 
a Banda Musical e Cultural 
de Paço de Sousa, cuja banda 
é composta atualmente por 
cerca de 65 músicos, dispõe 
ainda de outras valências, 
caso da Orquestra Juvenil, o 
Coro Polifónico e a Escola de 
Música, que tem mais de 90 
alunos inscritos. 

Banda de Paço 
de Sousa junta 
literatura 
e música 
em concerto 
de inverno
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Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Ofi cina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375(Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net
(Chamada para a rede fi xa nacional)

ESTAMOS A CONTRATAR
Marceneiros com experiência

Trabalhar na Bélgica

Boa Remuneração

Despesas todas pagas

                                         255073281 (Chamada para a rede fixa nacional) 

recrutamentogg@gmail.com

Rua do Depósito, 39  -  4595-039 ARREIGADA
Telef.: 255 873 129  -  Telemóvel 939603844

             (Chamada para a rede fixa nacional)        (Chamada para a rede móvel nacional)

Limpezas Domésticas
Condomínios 

Comerciais e Industriais
Final de Obras

LimpezasLimpezas TeiTeixeiraxeira

Requisitos:
Carta de Condução 

Estamos a contratar

Centro da cidade 
de Paços de Ferreira

Contactar 936 397 897 (Chamada para a rede móvel nacional)

ARRENDA-SE ESCRITÓRIO

PAULO JORGE RODRIGUES FERREIRA, 
Vice-Presidente da Câmara Municipal:

Faço público, que por meu despacho 
05 de janeiro de 2023 e nos termos do 
articulado no Decreto-Lei n.º 555/99 de 
16 de Dezembro, na sua actual redacção, 
se publicita o pedido de alteração ao 
lote n.º 10H do Alvará de Loteamento n.º 
11/2011, sito em S. Domingos, freguesia 
de Seroa, requerida pelo Senhor Manuel 
Fernando Pereira Ramos.

O processo encontra-se à disposi-
ção para consulta na Câmara Municipal 
(Secção de Obras Particulares), das 9:00 
horas às 16:00 horas.

Mais se informa que a Informação 
Técnica constante do processo em causa 
é de teor favorável.

Para constar passei este e outros de 
igual teor que vão ser afi xados nos luga-
res públicos do costume, bem como se 
proceda à sua publicação num jornal da 
região e no site da Câmara Municipal, em 
www.cm-pacosdeferreira.pt.

Paços do Município de Paços de Fer-
reira, 19 de janeiro de 2023

O Vice-Presidente da Câmara 
Municipal

Paulo Jorge Rodrigues Ferreira

EDITAL

IMEDIATO Nº 742 de 27/01/2023

Nº 11/SOP/2023
Alda Cristina Nunes Ribeiro, por dele-

gação expressa da Notária Maria Beatriz 
Vieira Campos Cantante, com Cartório 
Notarial, sito na Rua de Alfredo Cunha, n° 
336, em Matosinhos, faz saber que neste 
dia, neste Cartório Notarial, foi celebrada 
escritura pública de Justifi cação, exarada 
a folhas 51 e seguintes do Livro de Notas 
para Escrituras Diversas 4-A:

JUSTIFICANTES: JOSÉ EMÍLIO DA SILVA 
PEREIRA, NIF 133187608, natural da fre-
guesia de Eja, concelho de Penafi el, casado 
com Carmelina Pinto da Silva Pereira sob 
o regime da comunhão de adquiridos, re-
sidente na Praceta Padre Américo, nº135, 
Valongo, NA QUALIDADE DE CABEÇA DE 
CASAL na herança aberta por morte de 
seus pais/ Guilhermina Emília e Aníbal 
da Silva Coelho Pereira, e ainda JOAQUIM 
EMÍLIO DA SILVA PEREIRA, NIF 143988247, 
casado com Maria da Graça da Costa Bor-
ges Pereira sob o regime da comunhão ge-
ral de bens/ residente no Lugar da Torre, 
freguesia de Portela, concelho de Penafi el; 
ANÍBAL ARMANDO DA SILVA PEREIRA, NIF 
119459108, casado com Leopoldina Isaura 
Ferreira Cancela Silva Pereira sob o regime 
da comunhão de adquiridos, residente na 
Avenida do Conde, n° 6263, 6° esquerdo, 
S. Mamede de Infesta, Matosinhos; IDA 
MARIA DA SILVA PEREIRA, NIF 132335468, 
casada com José Alberto Pinto Pereira sob 
o regime da comunhão de adquiridos, resi-
dente na Rua Filipa de Vilhena, nº 256/260, 
Ermesinde, Valongo; ANTÓNIO DA SILVA 
TEIXEIRA, NIF 156052768/ viúvo, residente 
na Rua de Bissau, nº 62, Ermesinde, Valon-
go; MÁRCIA CRISTINA PEREIRA TEIXEIRA, 
NIF 202543544, casada com João Carlos 
Raimundo Neves sob o regime da comu-
nhão de adquiridos, residente na Av. São 

Fins, nº 620, Folgosa, Maia; ISABEL MARIA 
FERRAZ DA ROCHA, NIF 130938394, soltei-
ra, maior, residente no Lugar de Quintas, 
Lote l. Pinheiro, Penafi el; MANUEL ÁLVARO 
FERRAS DA ROCHA, NIF 142797570, casado 
com Maria Amélia do Vale Castro da Ro-
cha sob o regime da comunhão de adqui-
ridos, residente na Rua do Freixo, nº 1352, 
Campanha, Porto; e ERMINDA FERRAS DA 
ROCHA, NIF 162381271, solteira, maior, re-
sidente na dita Rua do Freixo, n° 1352, são 
donos e legítimos possuidores do seguinte 
bem imóvel:

Prédio urbano, sito no lugar de Entre-
-os-Rios, freguesia de Eja/ concelho de Pe-
nafi el, composto de casa de habitação de 
subcave/ cave, rés-do-chão, andar e sótão, 
com a área coberta de cinquenta e cinco 
metros quadrados, a confrontar de Norte 
com Conceição Varalda, de sul com Dr. Car-
valho Mendes, de nascente com a Rua da 
Castanheira, de poente com Rua Principal, 
descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Penafi el sob parte do número nove-
centos e oitenta e sete, da freguesia de Eja.

Que, este imóvel encontra-se atual-
mente inscrito na respetiva matriz predial 
urbana sob o artigo 156 da freguesia de 
Eja.

MODO DE AQUISIÇÃO: Compra de Gui-
lhermina Emília e Aníbal da Silva Coelho 
Pereira a Joaquim de Carvalho Mendes e 
cônjuge, Antonieta Costa Mendes de Car-
valho, casados sob o regime da comunhão 
geral, e residentes em Entre-os-Rios, fre-
guesia de Eja, concelho de Penafi el, em 
nove de setembro de mil novecentos e 
cinquenta e oito.

A Colaboradora autorizada
Aida Cristina Nunes Ribeiro

Extrato para publicação

IMEDIATO Nº 742 de 27/01/2023

BC - Cartório Notarial de Matosinhos

PROCURA-SE FIEL DE ARMAZÉM
para integrar empresa de construção

- 12��� ���ano de escolaridade (preferencial)

- �Assíduo e pontual

- Forte sentido de responsabilidade

- Boa capacidade de organização

- Conhecimento elementares de eletricidade/eletrónica (preferencial)

- Conhecimento de informática na ótica do utilizador (Word, Excel)

- Conhecimento na utilização de software de gestão PHC (preferencial)

Poderá enviar o seu CV para rh@enermundo.pt

IMEDIATO Nº 742 de 27/01/2023

PAULO JORGE RODRIGUES FERREIRA, Vi-
ce-Presidente da Câmara Municipal:

Faço público, que por meu despacho 13 
de janeiro de 2023 e nos termos do articulado 
no Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de Dezem-
bro, na sua actual redacção, se publicita o pe-
dido de alteração ao lote n.º 14 do Alvará de 
Loteamento n.º 4/1992, Processo de Lotea-
mento n.º 22/1991, sito no lugar de Tebilha, 
freguesia de Paços de Ferreira, requerida pelo 
Senhor Daniel Patrício Dias Abreu.

O processo encontra-se à disposição 
para consulta na Câmara Municipal (Secção 
de Obras Particulares), das 9:00 horas às 
16:00 horas.

Mais se informa que a Informação Técni-
ca constante do processo em causa é de teor 
favorável.

Para constar passei este e outros de igual 
teor que vão ser afi xados nos lugares públi-
cos do costume, bem como se proceda à sua 
publicação num jornal da região e no site da 
Câmara Municipal, em www.cm-pacosdefer-
reira.pt.

Paços do Município de Paços de Ferreira, 
20  de janeiro de 2023

O Vice-Presidente da Câmara Municipal
Paulo Jorge Rodrigues Ferreira

EDITAL
Nº 12/SOP/2023
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Aplauso

DestaqueDestaqueM.V.P.M.V.P. M.M.M.M. Fair PlayFair Play RevelaçãoRevelação
1º Édi Semedo 101

2º Leandro 93

3º Feliz 89

4º Caio Secco 85

5º Robinho 82

Melhor Jogador em Campo Melhor Marcador Melhor Comportamento
Prêmio a atribuir 

a instituições, equipas, 

atletas ou personalidades 

do concelho de Penafiel 

que durante a época 

desportiva de 22/23 se 

tenham destacado

Prêmio a atribuir 

a atletas que pela 

sua juventude e pelo 

seu desempenho sejam 

considerados uma 

revelação durante 

a época 22/23

  
Est. Amadora 3

0FC Penafiel

Brígido

Miguel Lopes

Kialonda

Rui Correia

Jean Felipe

Aloísio 85’ 

Balbúrdia 74’

João Reis

Regis 60’

Ronaldo 74’

Gustavo 59’

Paulinho 59’

Ronald 60’

Vitó 74’

João Silva 74’

Guzmán 85’

Tiago Martins

Estádio José Gomes

12’; 54’ 40’ (A.G.)

64’

Filipe Ferreira

Rúben Freitas 58’

Leandro Teixeira 46’

João Miguel

Simãozinho 57’

Diogo Batista 58’

João Oliveira 77’

Vasco Braga

Robinho

Roberto

Edi Semedo

Figueiredo 57’

Mica Silva 58’

Fábio Fortes 58’

Reko 77’

39’

P J V E D

1 Moreirense 40 17 12 4 1

2 Farense 34 17 10 4 3

3 Estrela Amadora 30 17 7 9 1

4 Vilafranquense 29 17 8 5 4

5 Académico Viseu 28 17 7 7 3

6 Feirense 24 17 5 9 3

7 FC Porto B 24 17 6 6 5

8 Benfi ca B 23 17 6 5 6

9 CD Tondela 23 17 4 11 2

10 FC Penafi el 22 17 5 7 5

11 UD Oliveirense 21 17 5 6 6

12 CD Mafra 20 17 5 5 7

13 Leixões 18 17 4 7 6

14 Torreense 18 17 5 3 9

15 Nacional 17 17 4 5 8

16 B SAD 15 17 4 3 10

17 Trofense 12 17 3 3 11

18 SC Covilhã 8 17 1 5 11

No passado domingo, 
dia 22 de janeiro, o 

Futebol Clube de Penafi el des-
locou-se ao Estádio José Go-
mes onde foi derrotado por 3-0 
pelo Estrela da Amadora, em 
jogo a contar para a 17.º jor-
nada de Liga Portugal Sabseg.  

O encontro até começou algo 
equilibrado, mas depois do pri-
meiro golo do Estrela da Ama-
dora, tudo fi cou mais difícil para 
os penafi delenses. Depois de Ro-
naldo, ex-jogador do FC Penafi el 
ter inaugurado o marcador aos 
12 minutos, os rubro-negros não 
conseguiram fazer nenhum re-
mate à baliza do adversário até ao 
intervalo. 

Antes de acabar o primeiro 
tempo, João Miguel fez um auto-
golo depois de uma jogada pela 
esquerda de Gustavo outro antigo 
atleta do emblema rubro-negro.

Já no segundo tempo, aos 54 
minutos, Gustavo Henrique mar-

ca o terceiro golo da equipa da 
casa e faz o 3-0 fi nal, não deixan-
do qualquer réstia de dúvidas de 
quem levaria os pontos para casa.

No fi nal do encontro, o téc-

nico penafi delense Filipe Rocha, 
queixou-se mais uma vez da falta 
de jogadores no plantel, com le-
sionados e castigados. 

Com esta jornada encerrou-se 

a primeira volta do campeonato e 
o FC Penafi el ocupa o 10.º lugar 
na tabela classifi cativa, com 16 
golos marcados e 18 sofridos.

Adeptos descontentes

No fi nal do encontro e com 
mais uma derrota do seu clube, 
os adeptos do Futebol Clube de 
Penafi el que se deslocaram ao 
Estádio José Gomes, na Amado-
ra, mostraram lenços brancos ao 
treinador, pedindo a saída de Fi-
lipe Rocha.

O técnico penafi delense ter-
minou a primeira volta do cam-
peonato à frente da equipa rubro 
negra, em 10.º lugar na tabela 
classifi cativa, a oito pontos dos 
lugares de subida e a sete dos lu-
gares de descida, estando assim 
mais próximo de uma descida de 
divisão.

Em mais de 70 anos de histó-
ria do clube, esta é a segunda vez 
que chega a fevereiro, apenas com 
uma vitória em casa.

FC Penafiel derrotado pelo Estrela 
da Amadora no final da primeira volta
Adeptos mostraram lenços brancos ao treinador

Direitos Reservados

Adeptos insatisfeitos com resultados

1º Roberto 4

2º Édi Semedo 4

3º Feliz 2

4º Lucas 1

5º Diogo Batista 1

1º João Miguel 0

2º Edi Semedo 1

3º Lucas 1

4º Caio Secco 2

5º Rúben Freitas 2

O avançado brasileiro He-
liardo é reforço de inverno 
do FC Penafi el. o atleta, de 31 
anos, assinou contrato até ao 
fi nal da presente época.

Trata-se de um ponta de lança 
experiente que na época passada 
jogava na K-League 2 na Coreia 
do Sul no Gyeongnam, onde fez 
apenas meia época, já que che-

gou com o campeonato a decor-
rer. Fez apenas 10 jogos e não fez 
qualquer golo.

Em Portugal, Heliardo já re-
presentou o Tondela, o Arouca e 
o Varzim. Na época passada este-
ve ao serviço da equipa da Póvoa 
de Varzim onde realizou 32 jogos 
e marcou 10 golos. Está agora de 
volta a Portugal para representar 
o emblema rubro-negro.

Heliardo é o reforço de inverno do FC Penafiel
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Diogo Sousa, ciclista da 
Silva & Vinha/ADRAP/

Sentir Penafi el, conquistou o 
título de Campeão Nacional 
na Corrida Por Pontos no Ve-
lódromo Nacional em Sanga-
lhos.

Foi um fi m de semana de 
grandes conquistas para as cores 
da Escola de Ciclismo penafi de-
lense. Nas provas nacionais de 
Pista e Ciclocrosse estiveram em 
competição 10 ciclistas penafi de-
lenses, que ao longo de dois dias 
de prova estiveram sempre em 
bom plano e na discussão dos lu-

gares cimeiros. 
Segundo a escola de Penafi el, 

“os resultados alcançados de-
monstram o bom início de época 
que os ciclistas da Silva & Vinha/
Adrap/Sentir Penafi el estão a ter, 
o seu empenho pela modalidade 
está a dar os seus frutos”. 

Assim, terminada a competi-
ção, nas provas de Pista, no esca-
lão de Juniores, Diogo Sousa foi o 
melhor em pontos e conquistou 
o título de Campeão Nacional. 
José Moreira foi 22.º classifi cado. 

No mesmo escalão, em Eli-
minação, José Moreira alcançou 
o 14.º lugar e Diogo Sousa foi 23.º 

classifi cado. Em Scratch, o 9.º lu-
gar foi para José Moreira e o 21.º 
para Diogo Sousa.

Já em Cadetes, em Elimina-
ção, Joaquim Moreira foi 4.º clas-
sifi cado e André Rocha terminou 
em 24.º lugar. 

Em Scratch, o 6.º lugar foi 
conquistado por Joaquim Morei-
ra e André Rocha foi 14.º classifi -
cado. Em pontos, o 4.º lugar foi 
conquistado por Joaquim Morei-
ra e André Rocha fi cou em 14.º 
lugar. 

Em Paraciclismo, Manuel 
Ferreira e Daniel Silva conquis-
taram o título de Vice-Cam-
peões Nacionais, em Km C5 e 
Km C2, respetivamente.

O mesmo título foi conquis-
tado pelos dois ciclistas indivi-
dualmente. 

Mais de títulos de Vice-Cam-
peão Nacional vieram para a Es-
cola de Penafi el pelas prestações 
de Carlos Ferreira em Master 30, 
que alcançou o segundo lugar do 
pódio no Scratch e na Elimina-
ção.

Já em Ciclocrosse, Joaquim 
Pinto sagrou-se Vice Campeão 
Nacional na prova de Master 60. 
Carlos Leal foi 6.º classifi cado 
em Juvenis e Marco Neves foi 
11.º em Master 30.

Diogo Sousa da ADRAP sagra-se 
campeão nacional de Corrida

 O Futebol Clube Termas 
São Vicente recebeu o Fute-
bol Clube Boelhe, um jogo a 
contar para a jornada 16, 
da Associação de Futebol do 
Porto, 1.ª Divisão, série 2. O 
jogo entre as duas equipas do 
concelho de Penafi el acabou 
empatado a zero golos. 

O Termas continua líder 
isolado com 38 pontos e des-
loca-se este fi m-de-semana 
até Felgueiras para defrontar 
o terceiro classifi cado o UD 
Torrados. Já o FC Boelhe en-
contra-se em 11.º lugar, com 17 
pontos, e recebe esta jornada o 
último classifi cado, o ARD Ma-
cieira. 

Ainda na mesma divisão, 
o S. Vicente de Irivo venceu o 
Águias de Figueiras por, 3-2. 
O primeiro golo surgiu aos 10 
minutos, por Fábio Raposo, na 

conversão de uma grande pe-
nalidade. Oito minutos depois, 
a equipa adversária marcou o 
golo de empate por Igor Nunos. 
O Irivo chegou novamente à 
vantagem, por Fábio Raposo, 
novamente na marca dos 11 
metros a fazer o 2-1.

Na segunda parte o Maciei-
ra colocou novamente o mar-
cador empatado por intermé-
dio de Rui Teixeira. A equipa 
penafi delense não demorou a 
responder e cinco minutos de-
pois Pedro Sousa colocou no-
vamente o Irivo a vencer. Aos 
73 minutos a equipa de Figuei-
ras viu-se reduzida a 10 unida-
des depois da expulsão de Rui 
Teixeira. 

Com esta vitória o S. Vi-
cente de Irivo sobe para nono 
lugar, com 20 pontos, e deslo-
ca-se este fi m-de-semana até 
casa do sexto classifi cado, o 
Vila Boa de Quires. 

Dérbi concelhio na 1.ª Divisão

O Futebol Clube Águias 
de Santa Marta deslocou-se 
até Viana do Castelo no pas-
sado dia 21 de janeiro, para 
defrontar o Santa Luzia em 
jogo a contar para a 15.ª jor-
nada da Liga Placard Futsal 
Feminino. No Pavilhão Mu-
nicipal José Natário, a equi-
pa do concelho de Penafi el foi 
derrotada por 4-1.

A equipa vianense entrou 
melhor em campo e aos 10 mi-
nutos Pholyana Popo fez o pri-
meiro golo da partida tendo 
bisado nove minutos depois. A 
equipa ia assim para o intervalo 

em desvantagem.
Na segunda parte o Santa 

Luzia entrou novamente for-
te e aos 21 minutos a jogadora 
brasileira Dinha aumentou o 
resultado para o 3-0. A mesma 
atleta, cinco minutos aumentou 
a vantagem vianense para 4-0. 
Antes do fi nal do jogo o Águias 
de Santa Marta conseguiu re-
duzir a desvantagem através de 
Andreia Gonçalves.

O jogo terminou com uma 
vitória da equipa da casa por 
4-1. A equipa de Penafi el con-
tinua em sexto lugar com 23 
pontos e recebe este fi m-de-
-semana o Arneios, penúltimo 
classifi cado. 

 Águias de Santa Marta 
derrotadas em Viana do Castelo

O Rans deslocou-se até casa 
do Paços do Sousa, para a 17.ª 
jornada, 2.ª divisão, série 3 da 
Associação de Futebol do Por-
to, do qual saiu vitorioso por 
0-3.

A equipa de Rans entrou forte 
e aos 16 minutos Leandro Sou-
sa inaugurou o marcador, sendo 
substituído a seguir por Paulo 
Coelho. O segundo golo do jogo 
não demorou a aparecer e sete 
minutos depois José Leite, na 
conversão de uma grande pena-
lidade assinalada pelo árbitro Rui 
Pedro Moreira a aumentar a van-
tagem. O Paços de Sousa ia para o 
intervalo a perder por 0-2. 

Na segunda parte, aos 82 mi-
nutos, Hélder Ferreira fez o 0-3 
para a equipa de Rans.

Com esta vitória, o Rans con-
tinua em segundo lugar com 42 
pontos, menos um que o primei-
ro classifi cado, o Paços de Gaiolo. 
Este fi m-de-semana deslocam-se 
até Amarante para defrontar o 

11.º classifi cado o Freixo de Cima. 
Já o Paços de Sousa continua 

em 14.º lugar com 15 pontos e re-
cebe este fi m-de-semana outro 
dérbi concelhio, desta vez frente 
ao Rio Mau. 

Ainda na mesma divisão o 
embate entre o Rio Mau FC, de 
Penafi el, e o Airães FC, formação 
do concelho de Felgueiras, termi-
nou com um empate a um golo, 
partida entre equipas que estão 
separadas por apenas um ponto.

O Rio Mau foi o primeiro a 
inaugurar o marcador logo aos 
dois minutos, por intermédio de 
Miguel Silva. Até ao fi nal da pri-
meira parte o marcador não se 
modifi cou. Na segunda parte, 
numa infelicidade de Tiago Sou-
sa, que marcou na própria baliza 
o golo do empate. 

O Castelões venceu o Âncede 
por 3-1, os golos da partida surgi-
ram só na primeira parte tendo 
a equipa de Penafi el marcado o 
primeiro aos 50 minutos, por in-
termédio de Diogo Andrade. Oito 
minutos depois Rui Teixeira au-

mento a vantagem da equipa pe-
nafi delense para 0-2. Aos 70 mi-
nutos Bruno Carvalho faz o 0-3 
para o Castelões. 

Antes do apito fi nal, aos 78 
minutos, o Castelões fi ca reduzi-
do a 10 unidades, depois de Cé-
sar Silva ver o segundo amarelo 
da partida. A jogar em vantagem 
numérica, o Âncede reduz a van-
tagem através de Carlos Marinho 
que faz o 1-3. 

O Castelões está em sétimo 
lugar e desloca-se na próxima jor-
nada até Airães. 

O Croca foi derrotado pelo 
Nevogilde por 2-0. Com uma pri-
meira parte sem golos, o marca-
da só foi inaugurado no segundo 
tempo com a equipa de Lousada 
marcar aos 58 minutos, por inter-
médio de David Sousa. O segun-
do golo surgiu no tempo de com-
pensação do fi nal do encontro, 
aos 91 minutos, por Vítor Coelho.

O Croca é sexto classifi cado, 
com 31 pontos e desloca-se este 
fi m-de-semana até casa do UD 
Lagoas.  

Rans vitorioso em Paço de Sousa

Direitos Reservados

Ciclista penafidelense campeão em Sangalhos



14 Desporto Sexta-feira, 27 de janeiro de 2023

Pu
b

Atletas da região vestem a camisola da 
Rádio Popular – Paredes – Boavista

Direitos Reservados

Vai ser apresentada, no 
próximo dia 3 de feve-

reiro, no Pavilhão de Multiu-
sos de Paredes, a nova equipa 
profi ssional de ciclismo Rádio 
Popular – Paredes – Boavista. 

Entre os dez ciclistas estão dois 
atletas de Paredes e um de Pa-
ços de Ferreira.

Para Tiago Nunes, ciclista de 
Paredes, este será o primeiro ano 
em que vai competir como profi s-

sional. O trepador de 19 anos faz 
parte dos quadros da Seleção Na-
cional. Já Tiago Leal, de Paredes, 
veio da equipa Kelly-Oliveirense 
e vai vestir a camisola da equipa 
paredense esta época. 

Já Hugo Nunes, natural de Pa-
ços de Ferreira, mas residente em 
Paredes, tem sido um dos ciclis-
tas protegidos da equipa, e tem 
vindo ano após ano a evoluir de 
forma constante. 

A equipa Rádio Popular - Pa-
redes - Boavista tem como objeti-
vo conquistar os lugares no pódio 
nas diversas competições em que 
está prevista a sua participação. A 
equipa inicia a época logo no dia 5 
de fevereiro, na prova de abertu-
ra – Região de Aveiro – Taça Jogos 
Santa Casa, segue-se 12 de feve-
reiro a Figueira Champions Clas-

sic, e dia 19 de fevereiro a partici-
pação a 49ª Volta ao Algarve em 
Bicicleta.

Uma vez mais o Município de 
Paredes associou-se à camisola 
do Boavista. Esta “parceria” entre 
a equipa e o Município justifi ca-se 
num território onde a paixão pelo 
ciclismo é vivida diariamente 
com centenas de atletas de todas 
as idades a praticar a modalidade, 
seja nas escolas, nos clubes ama-
dores e profi ssionais. É notório 
que o ciclismo tem vindo a cres-
cer e a ter mais adeptos”, afi rma o 
Presidente da Câmara Municipal 
de Paredes, Alexandre Almeida 
lembrando o nome de vários atle-
tas da cidade. 

O autarca reforça a  “aposta 
de promover o ciclismo cada vez 
mais junto dos jovens do Con-

celho”.  Esta parceria represen-
ta uma estratégia bem delinea-
da,  “onde pretendemos dar mais 
visibilidade a Paredes, através do 
desporto, nomeadamente do ci-
clismo”. 

Para José Santos, líder da 
equipa Rádio Popular - Paredes - 
Boavista, “competir ao mais alto 
nível, em Portugal   e além-fron-
teiras”, é a grande aposta para 
esta época. José Santos preten-
de  fazer história nas mais diver-
sas provas, com destaque para a 
Volta a Portugal.

A equipa de ciclismo profi ssio-
nal do Boavista é uma das mais 
antigas do pelotão internacional, 
com uma prática ininterrupta de 
40 anos de atividade

No mesmo dia será ainda 
apresentada a equipa de masters.

O piloto de Penafi el, Alfre-
do Lopes marcou presença no 
passado sábado, dia 21 de ja-
neiro, no Casino do Estoril, 
onde recebeu as Taças, pelos 
resultados alcançados ao lon-
go da época de 2022, com o 3.º 
lugar à geral no Campeonato 
Promo de Ralis 2022, Campeão 
nas duas rodas motrizes no 

Campeonato Promo de Ralis 
2022, e 1.º na categoria X 1 do 
Campeonato Promo de Ralis.

Com estas três distinções, 
Alfredo Lopes, afi rmou “ diverti-
-me quanto basta, fruto dum an-
damento certo, consegui este três 
resultados, e devo dizer que estou 
a conduzir um Fiat Uno, que se 
bateu com carros muito superio-
res ao meu, e o resultado está à 
vista, com um carro simples, bem 
preparado, pode-se fazer muita 
coisa, e aqui este exemplo. Por 
isso estou muito feliz, como é ób-
vio, para 2023 é para continuar, 
sempre a querer divertir-me o 
mais possível, pois os ralis são 
para mim um hobby, e não uma 
profi ssão”.

Alfredo Lopes premiado
na Gala dos Campeões da FPAK

O piloto Celso Fernandes 
fez um balança da sua época de 
2022 ao volante dum Citroen 
Saxo Cup e garante que foi 
“uma boa época”.

Segundo o piloto natural de 
Mesão Frio, mas   profi ssional-
mente estabelecido em Penafi el 
e Paços de Ferreira, a época pas-
sada começou com alguns pro-
blemas com o carro em que com-
petia, o que o levou a trocar para 
o Citroen Saxo Cup. “E as coisas 

mudaram de fi gura, e consegui 
fazer uma boa época, sempre na 
luta pelos melhores lugares”, re-
feriu o piloto, acrescentando que 
está “satisfeito” com o que conse-
guiu alcançar no meu Campeona-
to”.

Para a época de 2023 Celso 
Fernandes ainda está na incerte-
za, “a tentar reunir apoios neces-
sários para fazer as oito provas”. 
“Vamos lá ver o que irei conse-
guir, mas penso que só mais para 
fi nais de Fevereiro poderá haver 
alguma notícia”.

Celso Fernandes e a 
“boa época” de 2022 
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Teste Cultural

 Capela de Santo An-
tónio está localizada em 
Freamunde e começou por 
ser um simples oratório, si-
tuado no meio do matagal e 
pinheiros. 

Crê-se que a sua exis-
tência seja anterior ao ano 
de 1623. De estilo barroco, 
no teto da capela-mor so-
bressai uma imagem em re-
levo do padroeiro, o Santo 
António.

Anedotas
 Conversa entre mãe e 

fi lha:
Mãe, ajuda-me, o meu 

marido está completamente 
louco. 

- O que se passa? 
- Ele tem cinquenta ga-

tos no nosso apartamento! E 
o pior é que todas as janelas 
estão sempre fechadas. 

- Então porque é que não 
abres as janelas? 

- Não posso, os meus 100 
pombos podiam fugir..

Soluções

1-c; 2-a; 3-b; 4-a; 5-c; 6-a; 7-c; 8-b.

Personalidades da nossa terra

@who_dat_j0ny

Os professores continuam 
em luta pelos seus 
direitos laborais…

Não sei porque 
perdem tempo!

E isso é perder tempo?!
Então não é... com tantos iletrados 

que formam nas escolas quando 
chegam ao poder sabem lá o que 

significa a palavra “direitos”…

José da Paz Brandão Rodri-
gues dos Santos nasceu em Pe-
nafi el, no dia 13 de Outubro de 
1934. Estudou na Escola Con-
de de Ferreira e no Colégio do 
Carmo em Penafi el e concluiu o 
secundário no Colégio Almeida 
Garrett no Porto. Licenciou-
-se em Medicina e Cirurgia 
pela Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto. É pai 
do jornalista José Rodrigues 
dos Santos.

Integrou o “Orfeão” da Uni-
versidade do Porto, a partir do 
qual fez uma digressão por Mo-
çambique e por Angola. Ofe-
receu-se como voluntário em 
Moçambique e foi colocado no 
Hospital João de Melo.

Alguns anos mais tarde, foi 
transferido para Tete, onde foi 
delegado de saúde e diretor do 
hospital, fi cando conhecido como 
o “médico-voador”, por ter fun-

dado o Serviço Médico Aéreo, em 
Moçambique. 

A sua missão como delegado 
de saúde e o seu carácter humani-
tário levou-o a denunciar o mas-
sacre de Wiryamu, através de um 
relatório realizado por um comité 
de averiguação que presidiu.

Após o 25 de Abril organizou 
o serviço aéreo a nível nacional, 
com a ajuda de Samora Machel. 

Depois de uma breve passa-
gem por Penafi el na década de 
70, foi convidado pelo governa-
dor de Macau para ser Diretor do 
Serviço desse território, sendo 
depois nomeado Vice-Presidente 
e Representante para o Extremo 
Oriente da Organização Mundial 
de Saúde, onde viria a falecer no 
dia 25 de Janeiro de 1984, na fre-
guesia da Sé, em Macau.

Foi condecorado a título pós-
tumo pelo Presidente da Repúbli-
ca, General Ramalho Eanes. 

No dia 8 de Setembro de 2007 
foi batizada uma rua da cidade de 
Penafi el com o seu nome.

Direitos Reservados 1 – Qual foi o primeiro país 
do mundo a reconhecer, em 
1917, direitos trabalhistas na 
sua Constituição:
a) EUA
b) Suécia
c) México

2 – O voo comercial mais lon-
go  do mundo dura 18h00 e 
liga Nova Iorque a:
a) Singapura
b) Tóquio
c) Sidney

3 – O que impulsiona a for-
ma de transporte conhecida 
como liteira (Portugal) e pa-
lanquim (Índia):
a) Cavalos
b) Humanos
c) Cães

4 – Na esgrima de fl orete 
competitiva, qual é o compri-
mento máximo da lâmina:
a) 90 cm
b) 1 m
c) 1,20m

5 – Em que ano foi inaugura-
do o casino de jogos de Monte 
Carlo, no Mónaco:
a) 1845
b) 1851
c) 1856

6 – O hidrogénio, o oxigénio e 
que outro elemento compõem 
a fórmula do ácido salicílico:
a) Carbono
b) Azoto
c) Sódio

7 – Que região dos Himalaias 
é simultaneamente adminis-
trada por Índia, China e Pa-
quistão:
a) Brunei
b) Tibete
c) Caxemira

8 – Usar o termo “Gálico” 
signifi ca que é relativo a que 
país:
a) Itália
b) França
c) Grécia

Dr. José da Paz - o médico voador
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clickPara proteger do frio do Inferno!!

“Domingo no Museu”
de regresso

Foi divulgada a imagem do 
altar de 4,2 milhões de euros, 
onde o Papa Francisco vai cele-
brar a missa da Jornada Mun-
dial da Juventude 2023, em Lis-
boa.

O altar mor será fi nanciado 
pela Câmara Municipal de Lisboa 
e de acordo com o presidente Car-
los Moedas, será realizado com as 
especifi cações da Igreja.

A obra, que vai custar à autar-
quia 4,2 milhões de euros, vai ser 
adjudicada por ajuste direto.

Segundo a informação dispo-
nibilizada no Portal Base da con-
tratação pública, “a construção 
foi adjudicada por 4,24 milhões de 
euros (mais IVA)”, valor ao qual 
acrescem “1,06 milhões de euros 
para as fundações indiretas da co-
bertura”.

“Queremos que esse palco, 
essa infraestrutura, fi que para 
o futuro e que muitas dessas in-
fraestruturas fi quem para o futu-
ro. Eu sabia que isto ia ser muito 
caro, que era um investimento 
muito grande para a cidade”, refe-
riu o autarca da capital.

As Jornadas Mundiais da Ju-
ventude decorrem entre os dias 1 e 
6 de agosto de 2023 em Lisboa e já 
há mais de 400 mil jovens inscri-
tos para participarem nas princi-
pais cerimónias que vão ter lugar 
no Parque das Nações, na margem 
ribeirinha do Tejo, e em terrenos 
dos concelhos de Lisboa e Loures. 

O Governo estima gastar 36,5 
milhões de euros na organização 
do evento, para o qual são espera-
dos cerca de um milhão e 400 mil 
peregrinos em Lisboa e Fátima 
durante a visita de quatro dias do 
Papa Francisco a Portugal.

Pu
b

O primeiro “Ao Domingo 
no Museu” deste ano acontece 
dia 29, com a ofi cina “Primei-
ro era a pedra, depois a ferra-
menta.

“Neste distante período da 
pré-história, parte das ferramen-
tas eram obtidas a partir de rochas 
muito duras, lascadas e retocadas 

através de técnicas mais ou menos 
complexas de forma a obter-se gu-
mes extremamente afi ados e cor-
tantes”, refere o Museu, acrescen-
tando que este mês vamos repetir 
esses gestos milenares e aparente-
mente simples, experimentando 
com muita imaginação e habili-
dade lascar e retocar pedaços de 
quartzo e manuseá-los na ofi cina.

Conhecido altar de 4,2 milhões
para as Jornada Mundiais da Juventude

Saiba mais em: www.aepenafiel.pt

JUNTE-SE A NÓS
E BENEFICIE DE APOIOS AO SEU NEGÓCIO

Saiba mais em: www.aepenafiel.pt / 255 718 020 (*4)

ASSOCIAÇÃO
EMPRESARIAL
DE PENAFIEL
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